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TENTATIVA DE GOLPE

Ajufe e OAB 
condenam 
ameaça
Entidades se pronunciaram, durante o 
fim de semana, sobre a investigação de 
PF e indiciamento de 37 pessoas

A 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) e a As-
sociação dos Juízes Fe-
derais do Brasil (Aju-

fe) se pronunciaram sobre a 
investigação da Polícia Fede-
ral que desvendou plano pa-
ra um golpe de Estado no Bra-
sil que envolvia o assassinato 
do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB) 
e do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), os ex-ministros 
Walter Braga Netto e Augusto 
Heleno e outras 34 pessoas fo-
ram indiciados pela corpora-
ção, na quinta-feira, pelos cri-
mes de golpe de Estado, orga-
nização criminosa e abolição 
violenta do Estado Democrá-
tico de Direito.

Nas notas divulgadas, as 
entidades destacam “preocu-
pação” com o caso. A OAB 
afirmou que reafirma seu 
“apoio inabalável às institui-
ções da República e à Cons-
tituição”. “ Conclamamos os 
líderes de partidos e grupos 
políticos, das diferentes ideo-
logias, a incitarem seus se-
guidores a afastarem do Bra-
sil qualquer tipo de violência, 
terrorismo político, tentativa 
de golpe de Estado e apreço 
ao autoritarismo. Essas lide-
ranças precisam, com urgên-
cia, mandar um recado claro 
para suas bases, reprovando 
a violência e o ódio político, 
a desinformação e os xinga-
mentos”, diz o comunicado.

A OAB ainda destacou que 
não deve fazer “condenações 
sumárias nem fora do devi-
do processo legal”. “Aguarda-
mos mais informações sobre 
as investigações e sobre as pro-
vidências adotadas pela PGR 
para avaliar e decidir as ações 
práticas que, dentro de sua 
competência legal, a OAB po-
derá tomar”, diz a nota assina-
da por Beto Simonetti, presi-
dente nacional da OAB.

A entidade confirmou reu-
nião para o próximo dia 9, em 
Brasília, cujo tema principal se-
rá a ameaça de golpe de Estado 
com o plano de assassinato tri-
plo. Na reunião, a entidade vai 
cobrar ações das forças políti-
cas, como o aprofundamento 
das apurações e as garantias de 
proteção à sociedade.

A OAB pontua ainda que foi 
a primeira entidade civil a re-
conhecer a legitimidade do re-
sultado das eleições em 2022 e 
a condenar os atos do 8 de Ja-
neiro e o atentado à bomba na 
Praça dos Três Poderes. “Nos-
sa posição sobre esses eventos 
permanece inalterada”, declara 
a Ordem na nota.

Integridade

A Associação dos Juízes Fe-
derais do Brasil (Ajufe) tam-
bém apontou “profunda preo-
cupação” com o “plano cri-
minoso”. “Fatos que aten-
tem contra a segurança e in-
tegridade pessoal de agentes 
públicos configuram grave 
ameaça ao Estado Democrá-
tico de Direito, pilar essencial 
do nosso país e da sociedade 
brasileira”, cita a nota.

A Ajufe destaca que devem 
ser identificados “os eventuais 
responsáveis e que sejam ado-
tadas as medidas necessárias 
para que práticas dessa nature-
za sejam exemplarmente com-
batidas com o rigor da lei”.

Beto Simonetti, presidente nacional da OAB, assina a nota: entidade se reunirá em 9 de dezembro
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o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
deverá receber nesta 
semana o relatório de mais 
de 800 páginas elaborado 
pela Polícia Federal com a 
descrição da tentativa de 
golpe de Estado que levou ao 
indiciamento do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e de outras 
36 pessoas. Gonet tem três 
alternativas a partir da 
análise das provas reunidas 
pelos agentes federais: 
denunciar os indiciados, 
arquivar o caso ou pedir 
novas diligências. A lei 
estabelece que Gonet tem 15 
dias para se manifestar sobre 
o relatório da PF, mas não 
há prazo legal para que ele 
decida sobre a apresentação 
de denúncia contra os 
indiciados. A expectativa é 
que as denúncias só devem 
ocorrer em 2025.
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Umdosmaiores investimentosdesteGDFéemoportunidades.Por isso, foi lançadooRenovaDF,
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RENOVADF, oportunidade
de emprego e renda para
mais de 23 mil pessoas.
Este GDF faz mais para fazer melhor.


